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ENCARTE 1 ï CARACTERIZAÇÃO GERAL DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
 
1.1. Informações Gerais 
 
1.1.1. Ficha Técnica 
 
 

FICHA TÉCNICA DO 

MONUMENTO NATURAL DA GRUTA DO LAGO AZUL 

FICHA TÉCNICA 

Nome da Unidade de Conservação  Monumento Natural da Gruta do Lago Azul 

Unidade Gestora Responsável  Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL) 

Endereço  
Rua Belinha, nº 400, Vila Donária, Bonito ï MS 
CEP 79290-000 

Telefone (67) 3255-1844 

E-mail  imasulbonito@imasul.ms.gov.br 

Superfície (ha) 273,6699 ha 

Município  Bonito 

Estado  Mato Grosso do Sul (MS) 

Coordenada Geográfica 
Área 1: 56Ü3ô7.4783ò W e 21Ü5ô10.2540òS 
Ćrea 2: 56Ü35ô43.4777ò W e 21Ü8ô48.3618òS 

Número da Lei e Data de Criação Decreto nº 10.394, de 11 de junho de 2001 

Marco Geográfico Referencial dos 
Limites 

Abrange parte da bacia hidrográfica do rio Paraguai, Sub-Bacia 
do rio Miranda 

Biomas Savana (Cerrado) e Mata Atlântica (Floresta Estacional) 

Atividades Ocorrentes 

Educação Ambiental Parcial 

Fiscalização Restrita 

Pesquisa Regulamentada pela Resolução SEMADE no 09/2015 

Visitação Formal (70.235 visitantes em 2019) 

Atividades Conflitantes 
Lavoura no entorno com uso intensivo de agrotóxicos, pecuária 
no entorno e no interior da UC, estradas no entorno/limites 
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1.1.2. Localização e acesso da UC 
 
O MNGLA criado pelo Decreto Estadual nº 10.398, de 11 de junho de 2001, abrange 
273,6699 ha no município de Bonito/MS. Engloba a Gruta do Lago Azul (GLA) e a Gruta 
Nossa Senhora Aparecida (GNSA). 
 
Bonito (MS) está localizado, fisicamente sobre o Planalto da Bodoquena (ou Serra da 
Bodoquena) a uma altitude de 315 m. Situa-se em uma latitude 21º07'16" S e a uma longitude 
56º28'55" O. Limita-se, ao norte, com os municípios de Bodoquena e Miranda; Aquidauana 
e Nioaque à Leste; Guia Lopes da Laguna e Jardim ao Sul e; Porto Murtinho a Oeste.  
 
Já a GLA localiza-se a oeste da cidade de Bonito, entre os córregos Anhumas, ao norte e 
Taquaral, ao sul, nas coordenadas 21Á8ô40.86" S e 56Á35ô29.31" O. A GNSA situa-se nas 
coordenadas geogr§ficas 21Ü5ô29.31ò S e 56Ü34ô28.83ò O. A localização das grutas e das 
respectivas poligonais da UC pode ser visualizada na Figura 1. 
 
A principal fonte de acesso ao município e sua sede é através da malha rodoviária (Figura 
2). Pode ser feito por carro ou vans compartilhadas por estrada asfaltada, a partir de Campo 
Grande (R$ 200,00 por pessoa ida-e-volta). Existem 2 trajetos: o caminho pela BR-060 e a 
MS-382 passando pelas cidades de Sidrolândia ï Nioaque - Guia Lopes da Laguna ï Bonito, 
no total de aproximadamente 280 km.  
 
A outra alternativa é pela MS-261, MS-419, BR 060 e a MS 382, passando por Anastácio ï 
Nioaque ï Guia Lopes de Laguna e Bonito. A cidade de Bonito tem acesso, também, por 
linha regular de ônibus a partir da rodoviária de Campo Grande. São disponibilizados 5 
horários distintos para embarque ao longo do dia e 5 horários para retorno. Leva-se 
aproximadamente 5 horas nesse trajeto (GUIA-BONITO, 2020). 
 
Em maio de 2010 foi inaugurado o terminal de passageiros do Aeroporto de Bonito com uma 
pista de 2.000 m. O aeroporto tem a possibilidade de receber voos fretados regulares feitos 
por aeronaves de pequeno, médio e grande porte. A companhia Aérea Azul faz 2 voos 
semanais para Bonito a partir dos aeroportos de Congonhas e Viracopos, no estado de São 
Paulo, com conexões de outras empresas nacionais e internacionais. 
 
No início de 2021, a MS-382 que faz a ligação entre a sede do município e o acesso ao 
MNGLA, recebeu melhorias de traçado e foi asfaltada.  
 
O MNGLA corresponde a um conjunto adensado de relevos da Serra da Bodoquena e está 
inserido no entorno do Parque Nacional da Serra da Bodoquena (PNSBd), sendo que a sua 
divisa se encontra a menos de 1 km de distância da divisa leste desse Parque Nacional (PN).  
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Figura 1 ï Mapa de Localização do Monumento Natural da Gruta do Lago Azul, município de Bonito, 
estado do Mato Grosso do Sul. 
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Fonte: SEINFRA (2019). 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Mapa rodoviário estadual do Município de Bonito. 
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1.1.3. Histórico de criação, planejamento e gestão da UC 
 
A UC foi criada através do Decreto nº 10.394, de 11 de junho de 2001, definindo-se conforme 
a seguir: 
 

Art. 1º Fica instituído o MNGLA, com o objetivo de ampliar e assegurar a 
integridade física e biológica das grutas do Lago Azul e Nossa Senhora 
Aparecida, bem como contribuir para a manutenção do lençol freático na 
região, preservando estes sítios espeleológicos raros e de grande beleza 
cênica. 

 
O MNGLA possui área total de 273,67 ha, sendo dividida em dois setores: 

- Área 1: Gruta do Lago Azul: 127,83 ha; 
- Área 2: Gruta Nossa Senhora Aparecida: 145,84 ha.  

 
Segundo o IMASUL a implantação dessa UC vem de um processo longo visando a proteção 
das cavidades, o qual foi sintetizado em uma linha do tempo conforme Figura 3. 
 
O Decreto Estadual nº 13.976/2014, instituiu o Conselho Consultivo do MNGLA, órgão 
colegiado de caráter consultivo, vinculado ao IMASUL, com a finalidade de contribuir com a 
implantação e implementação de ações voltadas à gestão da UC. 
 
Conforme o Art 2º, compete ao Conselho: 
 

I ï Elaborar o regimento interno; 
II ï Aprovar, cumprir e fazer cumprir o regimento interno; 
III ï Incentivar e acompanhar a elaboração, implementação e revisão do 
plano de manejo da UC, garantindo seu caráter participativo; 
IV ï Buscar a integração da UC com os demais espaços territoriais 
especialmente protegidos; 
V ï Esforçar-se para compatibilizar os interesses dos diversos segmentos 
sociais relacionados com a UC; 
VI ï Avaliar o orçamento e o relatório financeiro anual elaborado pelo órgão 
executor em relação aos objetivos da UC; 
VII ï manifestar-se sobre obra ou atividade potencialmente causadora de 
impacto na UC, zona de amortecimento, mosaicos ou corredores 
ecológicos; 
VIII ï Propor diretrizes e ações para compatibilizar, integrar e otimizar, 
conforme o caso, a relação com a população de entorno ou do interior da 
UC; 
IX ï Requerer estudos técnicos para embasar, quando necessário, a 
elaboração, revisão e a atualização dos programas do plano de manejo e 
seu zoneamento. 

 
A UC é gerida pelo IMASUL, sendo que a visitação turística ao longo dos últimos anos se 
encontrava sob administração da Prefeitura Municipal de Bonito (PMB).  
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Fonte: Sessegolo (2019), a partir de fontes do IMASUL. 

 

Figura 3 ï Linha do tempo da proteção da Gruta do Lago Azul, município de Bonito ï MS, até 2019. 
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Recentemente, o uso turístico da GLA foi repassado pela Superintendência do Patrimônio 
da União (SPU), para a PMB, através da Portaria SPU nº 496, de 12 de janeiro de 2021.1 
Em seguida foi assinado o Termo de Compromisso nº 001/2021, celebrado entre o IMASUL 
e a Prefeitura de Bonito com validade para 6 meses. O termo tem por finalidade regular o 
uso da atual trilha de acesso à cavidade GLA, inserida nos limites da UC Estadual 
denominada Monumento Natural da Gruta do Lago Azul, localizada no município de Bonito 
(MS). As condições de acesso e uso (Cláusula Terceira), são apresentadas a seguir: 
 

ñ3.1. A autorização para acesso ao Monumento restringe-se à trilha de 
acesso à cavidade Gruta do Lago Azul e à estrutura de sanitários existentes, 
conforme delimitação descrita no anexo I deste Termo, não se estendendo 
a quaisquer outras áreas do Monumento Natural Gruta do Lago Azul. 
3.2. As atividades desenvolvidas, a infraestrutura, o acesso e o uso da área 
objeto desse temo deverão obedecer às normas estabelecidas na Lei 
Federal n° 9.985/2000, no Plano de Manejo da UC e outras normativas do 
órgão gestor, devendo ser submetidos previamente à aprovação do Imasul. 
3.3. A gestão da visitação àcavidade Gruta do Lago Azul pelo município não 
impede a realização de estudos, o uso e exploração comercial pelo Estado 
e seus concessionários da área da UC, suas estruturas atuais e a serem 
implantadas, incluindo a trilha de acesso à cavidade e estruturas de 
sanitários. 
3.4. Quaisquer intervenções a serem realizadas na cavidade Gruta do Lago 
Azul, inserida nos limites do Monumento Natural da Gruta do Lago Azul, 
deverão ser solicitadas pelo municipio ao IMASUL, órgão gestor da UC, e 
ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, em 
observância ao Decreto Lei n° 25, de 30 de novembro de 1937, Portaria 
IPHAN 420, de 22 de dezembro de 2010 e demais legislações pertinentes. 
3.5. As medidas de biossegurança para a prevenção do contágio da doença 
COVID-19, enquanto durar a andemia e conforme previsão do Plano de 
Manejo, terão como condição que cada grupo de acesso à Gruta do Lago 
Azul seja composto por no máximo 9 pessoas da mesma familia ou viajando 
juntas mais o guia de turismo, totalizando 10 (dez) pessoas, de uma só vez 
na gruta. 
3.5.1. O número máximo de visitantes está limitado a 80 pessoas/dia 
enquanto durar a Pandemia por Doenças Infecciosas Virais COVID-19 
(COBRADE 1.5.1.1.0). 
3.5.2. A visitação somente será permitida com o acompanhamento de guia 
de turismo local, com registro no Ministério do Turismo, através do 
CADASTURe cadastro na Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e 
Comércio de Bonito. 
3.5.3. O intervalo entre um grupo e outro é de, no mínimo, 01 (uma) hora, 
de modo a não ocorrer erncontro entre os mesmos no interior da cavidade, 
sendo o primeiro horário para acesso à cavidade às 7hs horas) (sete e o 
último às 14hs (quatorze horas). 
3.5.4. Somente terá acesso à visitação os portadores de documento 
denominado "voucher único"', que será emitido pelo municipio de Bonito 
(MS) ou a quem este conceder a prerrogativa de emiti-lo, neste caso as 
agências de turismo e operadoras locais, que deverão obrigatoriamente 
observar a vigência deste Termo. 
3.5.5. E obrigatório o uso de capacete com fixação de 03 (trés) pontas, bem 
como uso de tênis ou de calçado fixo com solado de borracha para adentrar 
à cavidade. 
3.5.6. A operação do atrativo turistico deve dispor de Sistema de Gestão de 
Segurança conforme ABNT NBR ISO 21101: 2014, incluindo o 
preenchimento obrigatório da ficha de seguro e assinatura de um Termo de 
Reconhecimento de Risco pelos visitantes. 
3.5.7. A idade minima para acesso à cavidade é de 6 (seis) anos ou altura 
minima de 130 cm. 

                                                
1 https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-spu-n-496-de-12-de-janeiro-de-2021-299778928 
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3.5.8. Não é recomendado o acesso de pessoas imunodeprimidas ou com 
limita­»es de locomo­«o.ò 

 
Esse Termo de Compromisso vigorará pelo prazo estipulado no artigo 4° da Portaria IMASUL 
n° 868, de 18 de fevereiro de 2021. Nessa portaria a previsão é de 6 meses, sendo que o 
prazo inicial de vigência desta autorização poderá ser renovado ou estendido, a critério 
exclusivo do IMASUL.  
 
A mesma Portaria autorizou o uso da trilha de acesso à GLA, inserida no perímetro do 
MNGLA, UC gerida pelo IMASUL, para atividade de contemplação, ao município de Bonito 
ï MS.2 
 
Ainda determina: 

 
ñA autoriza­«o de uso pelo Munic²pio est§ condicionada ao cumprimento 
dos seguintes requisitos, que são condições essenciais para o início do 
acesso da trilha pelo Município: 
 I ï à celebração de instrumento próprio, a ser formalizado no prazo de até 
30 (trinta) dias, estabelecendo as regras que deverão ser observadas pelo 
Município de Bonito para o uso da trilha de acesso; 
II ï à cobrança e ao repasse para o Estado, pelo Município, da taxa de 
visitação, conforme valor e regras a serem definidos em instrumento 
específico. 
III ï às normas de uso estabelecidas pelo Órgão gestor e pelo Plano de 
Manejo, quando de sua aprovação e publicação.  
Parágrafo único. O descumprimento, pelo Munícipio, das condições de 
acesso estabelecidas neste artigo ensejará a suspensão imediata do direito 
de acesso previsto nesta Portaria. 

 

Devido a Pandemia da COVID 19, foi emitida a Portaria IMASUL/MS nº 800, de 17 de março 
de 2021, a qual dispõe sobre regras para visitação turística na trilha de acesso à GLA, 
inserida no perímetro do MNGLA, como parte das medidas temporárias adotadas pelo 
IMASUL, para a prevenção do contágio do coronavírus e dá outras providências, e define o 
valor de cobrança pela visitação. Especificamente essa Portaria determina: 
 

ñArt. 1Ü Definir as regras para visita­«o na Gruta do Lago Azul, inserida nos 
limites do Monumento Natural da Gruta do Lago Azul, durante a pandemia 
do Coronavírus (SARS-CoV-2), com as seguintes medidas: 
a) Horário de funcionamento: 07h às 14h. 
b) Restringir o uso somente à trilha de acesso atual à Gruta do Lago Azul e 
aos sanitários existentes. 
c) Os grupos serão compostos por no máximo 9 pessoas da mesma família 
ou viajando juntas, mais o guia de turismo, totalizando 10 (dez) pessoas, de 
uma só vez na gruta. 
d) O número máximo de visitantes está limitado a 80 pessoas/dia. 
e) A visitação somente será permitida com o acompanhamento de guia de 
turismo local, com registro no Ministério do Turismo, através do CADASTUR 
e cadastro na Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio de 
Bonito. 
f) O intervalo entre um grupo e outro é de, no mínimo 01 (uma) hora no 
interior da gruta, de modo a não ocorrer encontro entre os mesmos na 
cavidade, sendo o primeiro horário para acesso à cavidade às 7hs (sete 
horas) e o último às 14hs (quatorze horas). Não se permitindo sob qualquer 
hipótese a manutenção de grupos distintos no interior da gruta, bem como 
um potencial cruzamento de grupos na escadaria de acesso ao atrativo. 
g) É obrigatório o uso de capacete com fixação de 03 (três) pontas, bem 
como uso de tênis ou de calçado fixo com solado de borracha para adentrar 
à cavidade. Os EPIs recomendados visando o resguardo e proteção dos 

                                                
2 http://imprensaoficial.ms.gov.br/Diário Oficial Eletrônico n. 10.414 19 de fevereiro de 2021  
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visitantes devido a Pandemia também deverão ser exigidos de todos os 
turistas, guias e colaboradores que atuam no atendimento do atrativo 
(equipe de atendimento, guias, receptivo, motoristas, vigilantes, auxiliares 
em geral, entre outros). 
h) A idade mínima para acesso à cavidade é de 6 (seis) anos ou altura 
mínima de 130cm. 
i) Não é recomendado o acesso de pessoas imunodeprimidas ou com 
limitações de locomoção, nem mulheres grávidas a partir do sexto mês de 
gestação. 
j) A operação do atrativo turístico deve dispor de Sistema de Gestão de 
Segurança conforme ABNT NBR ISO 21101: 2014, incluindo o 
preenchimento obrigatório da ficha de seguro e assinatura de um Termo de 
Reconhecimento de Risco pelos visitantes.ò 

 
As regras estabelecidas pelo IMASUL nessa Portaria não afastam as demais medidas e 
protocolos sanitários e operacionais para reabertura dos atrativos turísticos já recomendadas 
pela Associação dos Proprietários de Atrativos Turísticos de Bonito e Região (ATRATUR) 
para visitação a grutas, cavernas e atividades de contemplação e adotadas pelo município 
de Bonito-MS. As medidas de biossegurança para a prevenção do contágio da doença 
COVID-19 terão vigência enquanto durar a pandemia. 
 
Também visando regulamentar o uso turístico nessa cavidade, foi emitida a Portaria 
IMASUL/MS nÜ 801, de 17 de mar­o de 2021, a qual definiu o pre­o da ñtaxa de visita­«oò 
da UC Estadual de PI denominada MNGLA, localizada em Bonito-MS, e dá outras 
providências. 
 
Para 2021 o tarifário e a distribuição das receitas da visitação da GLA obedecem a Tabela 
1, a seguir. 
 

 

Gruta do Lago Azul 2021 Baixa temporada (R$) Alta temporada (R$) 

Valor do passeio 90,00 130,00 

SPU 20% 18,00 26,00 

IMASUL R$ 10,00 (fixo) 10,00 10,00 

Total sem SPU e IMASUL 32,00 94,00 

Agência de turismo 20% 12,40 18,80 

Guia de turismo 20% 12,40 18,80 

FUMTUR (incluso no 
valor) 

60% 37,20 56,40 

Fonte: SECTUR (2021). 
 

No mesmo ano foi publicado o Termo de Compromisso no 002/2021, atualizando os termos 
entre as partes.  
 
1.2. Contextualização da Unidade de Conservação no enfoque internacional 
 
1.2.1. Compromissos globais assumidos pelo Brasil, relativos às Unidades de Conservação 
 
ü Convenção para a Proteção da Flora, da Fauna e das Belezas Cênicas Naturais dos 

Países da América. 
 
Assinada em 1940, seu objetivo é proteger e conservar, no seu ambiente natural, exemplares 
de todas as espécies e gêneros da fauna e da flora nativas (parques e reservas nacionais), 
incluindo aves migratórias, em número suficiente e em locais que sejam bastante extensos 
para que se evite a sua extinção. Proíbe a caça, a matança ou captura de espécimes da 

Tabela 1 - Tarifário da Gruta do Lago Azul, válida até 15/12/2021. 



 
Plano de Manejo do Monumento Natural da Gruta do Lago Azul 

GEEP Açungui 

34 

fauna e a destruição de exemplares da flora. Permite apenas a investigação científica. 
Aprovada no Brasil pelo Decreto Legislativo nº 3, 13 de fevereiro de 1948. 
 
Segundo a convenção entende-se por monumentos naturais:  
 

As regiões, os objetos, ou as espécies vivas de animais ou plantas, de 
interesse estético ou valor histórico ou científico, aos quais é dada proteção 
absoluta, como fim de conservar um objeto específico ou uma espécie 
determinada de flora ou fauna, declarando uma região, um objeto, ou uma 
espécie isolada, monumento natural inviolável, exceto para a realização de 
investigações científicas devidamente autorizadas, ou inspeções oficiais. 

 
ü Convenção Mundial sobre o Patrimônio Cultural e Natural ou Convenção sobre o 

Patrimônio Mundial 
 
Assinada em Paris, em 1972, ratificada pelo Brasil 21 de novembro de 1972. Destaca a 
obrigação de toda nação em proteger áreas naturais e culturais únicas, de valor 
internacional, que fazem parte do patrimônio de toda a humanidade, e destaca a 
correspondente obrigação da comunidade internacional de prestar toda a assistência a essas 
áreas. 
 

Artigo 2° 
Para os fins da presente Conven­«o, s«o considerados ñpatrim¹nio naturalò: 
- os monumentos naturais constituídos por formações físicas e biológicas ou 
por conjuntos de formações de valor universal excepcional do ponto de vista 
estético ou científico; 
- as formações geológicas e fisiográficas, e as zonas estritamente 
delimitadas que constituam habitat de espécies animais e vegetais 
ameaçadas de valor universal excepcional do ponto de vista estético ou 
científico, 
- os sítios naturais ou as áreas naturais estritamente delimitadas detentoras 
de valor universal excepcional do ponto de vista da ciência, da conservação 
ou da beleza natural. 

 
ü Convenção da Diversidade Biológica 

 
Durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
realizada na cidade do Rio de Janeiro, no período de 05 a 14/06/1992: a Convenção da 
Diversidade Biológica (CDB). A CDB, a partir de então, passou a influenciar políticas de 
conservação em todo o mundo, sendo em âmbito nacional aprovada pelo Decreto Legislativo 
nº 2/1994. 
 
O preâmbulo da CDB destaca que:  
 

"a exigência fundamental para a conservação da diversidade biológica é a 
conservação in situ dos ecossistemas e dos habitats naturais e a 
manutenção e recuperação de populações viáveis de espécies no seu meio 
natural." 

 
O Artigo 2° da CDB define termos para o seu propósito, descrevendo que área protegida 
representa: 
 

uma área definida geograficamente que é destinada, ou regulamentada, e 
administrada para alcançar objetivos específicos de conservação" (BRASIL, 
1994). Aqui se estabelece óbvia analogia entre os dispositivos previstos na 
Convenção e o conceito de UC adotado pela legislação federal brasileira, 
como também com os PM, instrumentos que regulamentam sua 
administração, conforme se indica na CDB. 
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Em seguida a CDB alude à conservação in situ estabelecendo diretrizes específicas, 
conforme transcrito a seguir, todas elas relacionadas à conservação e ao manejo de áreas 
protegidas (Artigo 8, Conservação in situ): 
 

Cada Parte Contratante deve, na medida do possível e conforme o caso:  
a) Estabelecer um sistema de áreas protegidas ou áreas onde medidas 
especiais precisem ser tomadas para conservar a diversidade biológica;  
b) Desenvolver, se necessário, diretrizes para a seleção, estabelecimento e 
administração de áreas protegidas ou áreas onde medidas especiais 
precisem ser tomadas para conservar a diversidade biológica; 
c) Regulamentar ou administrar recursos biológicos importantes para a 
conservação da diversidade biológica, dentro ou fora de áreas protegidas, a 
fim de assegurar sua conservação e utilização sustentável; 
d) Promover a proteção de ecossistemas, habitats naturais e manutenção 
de populações viáveis de espécies em seu meio natural; 
e) Promover o desenvolvimento sustentável e ambientalmente sadio em 
áreas, adjacentes às áreas protegidas a fim de reforçar a proteção dessas 
áreas; 
f) Recuperar e restaurar ecossistemas degradados e promover a 
recuperação de espécies ameaçadas, mediante, entre outros meios, a 
elaboração e implementação de planos e outras estratégias de gestão; 
g) Estabelecer ou manter meios para regulamentar, administrar ou controlar 
os riscos associados à utilização e liberação de organismos vivos 
modificados resultantes, da biotecnologia que provavelmente provoquem 
impacto ambiental negativo que possa afetar a conservação e a utilização 
sustentável da diversidade biológica, levando também em conta os riscos 
para a saúde humana; 
h) Impedir que se introduzam, controlar ou erradicar espécies exóticas que 
ameacem os ecossistemas, habitats ou espécies; 
i) Procurar proporcionar as condições necessárias para compatibilizar as 
utilizações atuais com a conservação da diversidade biológica e a utilização 
sustentável de seus componentes; (...) 
m) Cooperar com o aporte de apoio financeiro e de outra natureza para a 
conservação in situ a que se referem às alíneas "a" a "l" acima, 
particularmente aos países em desenvolvimento. 

 
A CDB impulsionou um esforço nacional para adoção de políticas públicas voltadas à 
conservação ambiental convergentes com as tendências internacionais havendo, 
particularmente no tocante à cooperação entre as nações, esforços adicionais para a criação 
e manutenção de áreas protegidas, que inclui as UC.  
 
ü Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2016), o Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) foi criado pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA) para a Organização Meteorológica Mundial com o fim de estudar 
fenômenos ligados às mudanças climáticas, atualmente agrega 2,5 mil proeminentes 
cientistas de mais de 130 países. 
 
A fim de possibilitar a realização de um trabalho abrangente, o IPCC tem três grupos de 
trabalho (GT): 

¶ GT I avalia os aspectos científicos do sistema climático e o fenômeno das 
alterações climáticas.  

¶ GT II examina a vulnerabilidade dos sistemas humanos e naturais impactados 
pelas alterações climáticas, as consequências destas alterações e busca 
maneiras de adaptar-se a elas.  

¶ GT III avalia o potencial para mitigar alterações climáticas e limitar a emissão de 
gases do efeito estufa. 
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1.2.2. Outros Compromissos 
 
ü Relações Brasil Bolívia 

 
Segundo as autoras Laura Waisbich e Melissa Pomeroy, as relações entre Brasil e Bolívia 
são bastante antigas, constitutivas de um estado e de outro, tal como ocorre em países 
fronteiriços. A fronteira comum, delimitada e pacificada no século XIX, é de fato o primeiro 
traço fundante desta relação bilateral. Constitui-se na maior fronteira terrestre brasileira e 
compreende hoje mais de 3.400 km ao longo dos estados brasileiros do Acre, Rondônia 
(RO), MT e Mato Grosso do Sul com os departamentos de Santa Cruz de la Sierra, Beni e 
Pando do lado boliviano. As fronteiras são também o marco para importantes fluxos humanos 
e migratórios de ambos os lados, além de incentivar iniciativas conjuntas no campo da 
segurança pública, do controle do tráfico de entorpecentes e da gestão dos recursos 
ambientais amazônicos. 
 
As mesmas autoras afirmam ainda que outra importante área de relação entre o Brasil e 
Bolívia acontece no âmbito dos arranjos multilaterais. Ambos os países formam parte da 
Organização dos Estados Americanos (OEA), do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), da Associação Latino-Americana de Integração (ALADI), da União de Nações Sul-
Americanas e da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (WAISBICH e 
POMEROY, 2015). 
 
ü Programa de Cooperação Brasil-Bolívia 

 
Segundo dados da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), vinculada ao Ministério das 
Relações Exteriores (MRE), o Programa de Cooperação Brasil ï Bolívia possui como marco 
jurídico o Acordo Básico de Cooperação Técnica, Científica e Tecnológica, celebrado na 
cidade de Fortaleza, em 17 de dezembro de 1996, em vigor desde 20 de julho de 1998. 
Desde 2008 ocorrem projetos e atividades relacionadas a esta cooperação técnica, 
destacando o projeto de Fortalecimento da Gestão Pública Florestal, que teve como objetivo 
fortalecer os sistemas de monitoramento do desmatamento e degradação, aproveitamento 
florestal e rastreamento de produtos florestais das florestas nativas (ABC, 2018). 
 
ü Relações Brasil Paraguai 

 
As ações de cooperação técnica entre o Brasil e o Paraguai são amparadas pelo Acordo 
Básico de Cooperação Técnica entre o Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República do Paraguai, firmado em 27 de outubro de 1987. 
 
Segundo dados do Ministério das relações internacionais os projetos tem enfoque nas áreas 
de agricultura, educação, fortalecimento institucional, formação profissional, migração, 
patrimônio e cultura, saúde e segurança pública. 
 
ü Organização dos Estados Americanos 

 
A OEA é o mais antigo organismo regional do mundo. A sua origem remonta à Primeira 
Conferência Internacional Americana, realizada em Washington, D.C., de outubro de 1889 a 
abril de 1890, que resultou na criação da União Internacional das Repúblicas Americanas, e 
começou a se tecer uma rede de disposições e instituições, dando início ao que ficará 
conhecido como ñSistema Interamericanoò, o mais antigo sistema institucional internacional 
(OEA, 2018). 
 
Mas a sua fundação oficial foi em 1948 quando da assinatura da Carta da OEA, em Bogotá, 
entrando em vigor, apenas em dezembro de 1951.  
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A Organização foi criada para alcançar nos estados membros, como estipula o Artigo 1º da 
Carta, ñuma ordem de paz e de justi­a, para promover sua solidariedade, intensificar sua 
colaboração e defender sua soberania, sua integridade territorial e sua independ°nciaò. 
 
Hoje, a OEA congrega os 35 Estados independentes das Américas, incluindo Brasil e Bolívia, 
e constitui o principal fórum governamental político, jurídico e social do Hemisfério. Além 
disso, a Organização concedeu o estatuto de observador permanente a 69 Estados e à União 
Europeia. Para atingir seus objetivos mais importantes, a OEA baseia-se em seus principais 
pilares que são a democracia, os direitos humanos, a segurança e o desenvolvimento. 
 
ü Banco Interamericano de Desenvolvimento 

 
O Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), criado em 1959, é a principal fonte de 
financiamento multilateral e de conhecimentos para o desenvolvimento econômico, social e 
institucional sustentável na América Latina e no Caribe (BID, 2021).  
 
As áreas atuais de intervenção do BID incluem três desafios de desenvolvimento ï inclusão 
social e equidade, produtividade e inovação e integração econômica ï e três temas 
transversais ï igualdade de gênero, mudança climática e sustentabilidade do meio ambiente, 
e capacidade institucional do estado e estado de direito (BID, 2021). 
 
ü Associação Latino-Americana de Integração 

 
A Associação Latino-Americana de Integração (ALADI) foi criada em 1980 para promover o 
desenvolvimento econômico e social da região, em processo de integração que visa ao 
estabelecimento, de forma gradual e progressiva, de um mercado comum latino-americano 
(ALADI, 2021). 
 
ALADI é o maior grupo latino-americano de integração. É formado por treze países-
membros: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Cuba, Equador, México, Panamá, 
Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela, representando, em conjunto, 20 milhões de 
quilômetros quadrados e mais de 510 milhões de habitantes 
 
Dentre outros acordos, assinados pela Bolívia e pelo Brasil, destaca-se o Acordo para a 
Promoção Turística da América do Sul, assinado em 30 de agosto de 1990, que tem como 
objetivos desenvolver conjuntamente as ações necessárias para promover a América do Sul 
como destino turístico, tanto intrarregional quanto extrarregional. Para alcançar este o 
objetivo, os países adotarão as medidas nacionais necessárias para facilitar e incentivar os 
fluxos turísticos de países terceiros para os da região e entre eles. O Acordo também tem 
como objetivo instituir o Conselho Agropecuário do Sul (CAS) como mecanismo de diálogo, 
consulta e coordenação de ações regionais entre os Ministérios da Agricultura dos países 
signatários do Acordo, nas questões relativas ao desenvolvimento sustentável do setor da 
agricultura, silvicultura e pesca (ALADI, 2021). 
 
Acordo para a Promoção turística da América do Sul - Tem como objetivo desenvolver, de 
forma conjunta, ações para promover a América do Sul como promoção turística. Assinado 
em agosto de 1990.  
 
ü Mercado Comum do Sul 

 
O Mercado Comum do Sul - MERCOSUL, instituído pelo Tratado de Assunção, em 26 de 
março de 1990, abre uma nova perspectiva de cooperação ambiental entre os países sul-
americanos e favorece programas conjuntos de gestão ambiental fronteiriça. É um processo 
de integração regional conformado inicialmente pela Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai.  
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1.3. Contextualização da Unidade de Conservação 
 
Este tópico aborda algumas iniciativas do governo federal em relação às UC e outras 
iniciativas nas quais o MNGLA se insere, bem como o enquadramento deste no Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 
 
Pela posição geográfica e grande extensão territorial, o Brasil ainda possui muitas áreas 
naturais, de grande variedade ambiental e onde vive uma infinidade de espécies. O país 
detém um patrimônio natural de valor incalculável; daí o reconhecimento global por sua 
ñmegadiversidadeò. Todavia, ao mesmo tempo em que chama a aten­«o internacional pelas 
suas riquezas naturais, o mesmo ocorre com relação ao uso humano desordenado que têm 
ocasionado, ao longo dos séculos e até a atualidade, perdas inestimáveis desse patrimônio 
(DEAN, 2004; DIRZO et al., 2014; FONSECA et al., 1997; PÁDUA, 2002). 
 
Nesse contexto, no intuito de salvaguardar o patrimônio natural e áreas de elevada 
significância cultural, paisagística, científica e recreacionista, são criadas UC; segundo CDB 
(1992), essas áreas constituem a melhor estratégia para conservação in situ. Estudos 
recentes (BRUNER et al., 2001; COETZEE et al., 2014, entre outros) corroboram este 
entendimento e destacam que as UC são uma das estratégias mais eficazes para garantir a 
manutenção da diversidade biológica e do patrimônio natural, especialmente aquelas áreas 
de uso mais restritivo, como os parques, reservas biológicas e, também, as estações 
ecológicas. 
 
A criação de UCs pode ser considerada uma importante estratégia de controle do território 
já que estabelece limites e dinâmicas de uso e ocupação específicos. Este controle e os 
critérios de uso que normalmente a elas se aplicam são frequentemente atribuídos em razão 
da valorização dos recursos naturais existentes ou, ainda, pela necessidade de resguardar 
biomas, ecossistemas e espécies raras ou ameaçadas de extinção (MEDEIROS, 2006). 
Ainda de acordo com Medeiros (2006), vale ressaltar que, de maneira geral, a criação de um 
instrumento de proteção e, por consequência, de novas tipologias de áreas protegidas, 
reflete tanto as expectativas sociais de grupos interessados, quanto os arranjos políticos e 
institucionais que exercem pressão ou influência sobre o estado (MEDEIROS, 2006).  
 
Neste cenário, o interesse do Brasil pela preservação e conservação do meio ambiente 
começou a ganhar maior espaço a partir dos anos 30, com a ascensão de Getúlio Vargas à 
Presidência da República. Neste período mudanças políticas foram implementadas visando 
inserir o país no contexto da modernidade internacional, assim novas leis trabalhistas, 
incentivos à industrialização e à expansão e ocupação do oeste brasileiro ditaram o ritmo 
das mudanças. Dessa forma, seguindo o cenário de ambiciosas transformações, o 
ambientalismo brasileiro, que pregava a criação de áreas protegidas sob a forma de parques 
nacionais e que já era uma tendência mundial, encontrou, enfim, espaço (MEDEIROS, 2005). 
 
Assim, ao tratar a questão da proteção da natureza como responsabilidade da União e dos 
Estados, mesmo que de maneira resumida e pouco precisa, a Constituição de 1934 
outorgava à natureza um novo valor, que passou a ser considerada patrimônio nacional 
admirável a ser preservado (MEDEIROS, 2006). Com isso, a proteção da natureza adquiriu 
um novo sentido e status, consistindo em tarefa ou dever a ser cumprido e fiscalizado pelo 
poder público, passando a configurar como um dos objetivos da política desenvolvimentista 
nacional. É neste cenário que os principais dispositivos legais de proteção da natureza, que 
levaram à criação e consolidação das primeiras áreas protegidas, foram criados no Brasil, 
sendo eles: o Código Florestal (Decreto nº 23.793/1934), o Código de Águas (Decreto nº 
24.643/1934), o Código de Caça e Pesca (Decreto nº 23.672/1934) e o Decreto de Proteção 
aos Animais (Decreto nº 24.645/1934). 
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Destes, o Código Florestal foi o instrumento mais importante, pois definiu objetivamente as 
bases para a proteção territorial dos principais ecossistemas florestais e demais formas de 
vegetação naturais do país. O Código Florestal tinha como principais objetivos legitimar a 
ação dos serviços florestais, que estava em plena implementação em alguns estados 
brasileiros desde o final do século XIX, além de regularizar a exploração do recurso 
madeireiro, estabelecendo as bases para sua proteção (MEDEIROS, 2006). Assim, o 
referido código estabeleceu quatro tipologias de proteção do meio ambiente (Floresta 
Protetora, Floresta Remanescente, Floresta de Rendimento e Floresta Modelo) e quatro 
categorias (Parque Nacional; Floresta Nacional; Reserva de Proteção Biológica ou Estética).  
 
Em 1965, durante o regime militar, um novo Código Florestal foi apreciado no legislativo, 
sancionado pela Presidência da República e instituído através da Lei n° 4.771. Basicamente 
seus objetivos seguiam a mesma linha do anterior. No entanto, extinguiu-se as quatro 
tipologias de áreas protegidas antes previstas na versão de 34, substituindo-as por quatro 
outras novas: Parque Nacional e Floresta Nacional (que anteriormente eram categorias 
específicas), as Áreas de Preservação Permanente (APP) e a Reserva Legal (RL). Estas 
duas últimas eram uma clara tentativa de conter os avanços sobre a floresta da seguinte 
forma: as APPs declaravam intocável todos os espaços cuja presença da vegetação 
garantisse sua integridade (serviços ambientais) e as RLs transfeririam compulsoriamente 
para os proprietários rurais a responsabilidade e o ônus da proteção (BRASIL, 1965). 
 
O ano de 2000 marcou uma importante modificação na estrutura de grande parte das áreas 
protegidas brasileiras, pois finalmente foi concretizado o estabelecimento de um sistema 
único para as UCs chamado de SNUC, que definiu critérios mais objetivos para a criação e 
gestão de algumas tipologias e categorias de áreas protegidas que antes se encontravam 
dispersas em diferentes instrumentos legais. 
 
Porém, a criação do SNUC iniciou décadas antes, em 1979, quando o Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal (IBDF), em conjunto com a Fundação Brasileira para a 
Conservação da Natureza (FBCN), apresentou um estudo intitulado ñPlano do Sistema de 
Unidades de Conserva­«o do Brasilò (BRASIL, 2011). Este documento, cuja segunda vers«o 
revisada foi lançada em 1982, tinha por objetivo identificar as áreas mais importantes para a 
conservação da natureza no país, propondo a criação de um conjunto integrado de áreas 
protegidas (BRASIL, 2011). Uma das novidades deste documento era a utilização da 
terminologia UCs para designar o conjunto de áreas protegidas que seriam contempladas 
pelo sistema. 
 
Em 1988, o IBDF novamente encomendou, desta vez à Fundação Pró-Natureza 
(FUNATURA), um estudo sobre as categorias de proteção então existentes no país e a 
elaboração de um anteprojeto de lei voltado para a criação de um Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação. Um ano mais tarde, em 1989, após debates envolvendo técnicos 
do governo e representantes de entidades civis, a FUNATURA entregou ao já constituído 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) a 
proposta de anteprojeto (MERCADANTE, 2001). Nela, previa-se a criação das chamadas 
UCs em nove categorias distintas, organizadas em três tipologias/grupos (MEDEIROS, 
2006), conforme pode ser observado no Quadro 1. 
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Tipologia Categorias 

Proteção Integral 

Parque Nacional, Reserva Ecológica (fusão da Reserva Biológica com 
a Estação Ecológica), Monumento Natural e Refúgio da Vida Silvestre 
(absorvendo os objetivos da Área de Relevante Interesse Ecológico, 
que seria extinta) 

Unidades de Manejo 
Provisório 

Reserva de Recursos Naturais 

Unidades de Manejo 
Sustentável 

Reserva de Fauna (em substituição aos Parques de Caça), Área de 
Proteção Ambiental e Reserva Extrativista 

Fonte: Adaptado de Medeiros (2006) por GEEP-Açungui (2020). 

 
Em maio de 1992, o referido anteprojeto foi apresentado pela Secretaria de Meio Ambiente 
ao então presidente Fernando Collor de Mello, que o encaminhou ao Congresso Nacional 
sob a forma do Projeto de Lei n° 2.892/92, que foi aprovado pelo Congresso no ano de 2000 
com significativo apoio da Casa Civil da Presidência da República. Em seu texto final, dado 
pela Lei nº 9.985/2000, ficou definida a criação de 12 categorias de UCs, reunidas em duas 
tipologias/grupos, conforme o Quadro 2.  
 

Tipologia Categorias 

Proteção Integral (PI) 
Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento 
Natural; Refúgio de Vida Silvestre 

Uso Sustentável (US) 

Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse Ecológico; 
Floresta Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável; Reserva Particular do Patrimônio 
Natural 

Fonte: Adaptado de BRASIL (2000) por GEEP-Açungui (2020). 

 
O SNUC, instituído pela Lei Federal nº 9.985/2000, define UC como espaço territorial e seus 
recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 
relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites 
definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas 
de proteção. 
 
Além de definir critérios para a criação, implantação e gestão de UC, o SNUC estabelece 
também um leque de diferentes categorias de manejo, ou tipos de UC. Inclusive, de acordo 
com os objetivos de manejo e tipos de uso permitidos em uma UC, elas podem estar 
classificadas em dois grupos: Proteção Integral (PI) ou Uso Sustentável (US).  
 
As UC de PI têm como objetivo básico a preservação da natureza, tolerando apenas o uso 
indireto dos seus recursos naturais. São consideradas cinco categorias de manejo neste 
grupo: estação ecológica, reserva biológica, parque nacional, MN e refúgio de vida silvestre. 
 
A categoria MN, criada pela Lei nº 9.985/2000, tem como objetivo preservar a integridade de 
lugares singulares, raros e de grande beleza cênica, como, por exemplo, uma cachoeira, um 
cânion, entre outros, e, assim, permitir a prática de diversas atividades relacionadas à 
visitação. É instituído por um ato do poder público (federal, estadual ou municipal), mediante 
prévios estudos ambientais e consultas públicas, podendo, inclusive, ser constituído de áreas 
particulares se houver compatibilidade entre o objetivo de conservação da unidade e a 
utilização da terra e dos recursos naturais do local pelos proprietários (BRASIL, 2020). 
 
A sua administração fica a cargo do órgão ambiental ligado à esfera do poder público que a 
criou, ou seja, áreas federais são administradas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), enquanto que nas estaduais e as municipais, a administração 

Quadro 1 - Tipologias das Unidades de Conservação e suas respectivas categorias de acordo com 
anteprojeto de lei elaborado pela FUNATURA em 1989. 

Quadro 2 - Tipologias das Unidades de Conservação e suas respectivas categorias de acordo com a 
Lei nº 9.985/2000. 
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fica a cargo dos respectivos órgãos ambientais. A visitação pública e as atividades científicas 
são permitidas, mas devem seguir as normas estabelecidas pelo órgão administrador da UC, 
pelo PM e demais regras previstas nos regulamentos internos. 
 
Já as categorias de US têm a função principal de compatibilizar práticas de conservação da 
natureza com o uso direto de parcela dos seus recursos naturais. Para este grupo, a 
legislação prevê sete categorias: área de proteção ambiental, área de relevante interesse 
ecológico, floresta nacional, reserva extrativista, reserva de fauna, reserva de 
desenvolvimento sustentável e reserva particular do patrimônio natural. 
 
Atualmente, no Brasil, há 2.376 UCs federais, estaduais e municipais, subdivididas em 11 
categorias: Área de Proteção Ambiental (APA), Área de Relevante Interesse Ecológico 
(ARIE), Estação Ecológica (ESEC), Floresta (Federal e Estadual), Monumento Natural (MN), 
Parque, Refúgio de Vida Silvestre (RVS), Reserva Biológica (REBIO), Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS), Reserva Extrativista (RESEX) e Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN), que estão distribuídas ao longo dos biomas encontrados no país 
(Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal, Caatinga, Marinho e Pampa). Além disso, as 
UCs podem ser classificadas em dois tipos: de PI e de US, sendo que cada um possui 
diretrizes específicas.    
 
Segundo informações disponíveis no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação 
(CNUC) (BRASIL, 2019), a área ocupada por essas UCs, sem considerar as sobreposições 
entre elas, equivale a 254.932.961 ha / 2.549.329,61 km², representando 18,62% da área 
continental brasileira e 26,47% da área de marinha. Estas áreas, portanto, se encontram 
protegidas sob o status de uma das categorias anteriormente citadas. Ainda de acordo com 
o CNUC (MMA, 2019), do quantitativo total de UCs, 1.004 foram criadas no âmbito federal e 
ocupam 171.797.568 ha / 1.717.975,68 km², correspondendo a 9,32% do território 
continental e 25,38% de área de marinha. Em nível estadual também foram criadas 1.004 
UCs com uma área total de 77.042.047 ha / 770.420,47 km² (8,59% do território continental 
do Brasil e 1,07% de área de marinha). Por sua vez, atualmente existem 368 UCs criadas 
em nível municipal e com uma área de 6.093.346 ha / 60.933,46 km² (0,71% do território 
continental do Brasil e 0,02% de área de marinha). 
 
Por fim, de acordo com o CNUC, até outubro de 2019, existem 59 MNs no país: 5 na esfera 
federal, 33 na esfera estadual e 21 na municipal 
 
Todas as 27 unidades federativas brasileiras, incluindo o Distrito Federal, possuem UC, 
beneficiando milhares de municípios pelo reconhecimento e destinação desses territórios 
para áreas de conservação, uso sustentável, repartição de benefícios, turismo de base 
comunitária e ecoturismo. Assim sendo, abaixo tem-se uma série de dados estruturados 
sobre as UCs em nível federal e estadual com foco para os biomas que compõem o estado 
do MS, que é o objeto da presente pesquisa.  
 
1.3.1. Enfoque Federal 
 
De acordo com o Cadastro Nacional de Unidades de conservação (CNUC) (MMA, 2021), em 
relação às 1.004 UCs criadas em nível federal no Brasil, 149 são de PI e 855 são de Uso 
Sustentável. Deste total, 702 unidades (69,92% do total) estão concentradas em três biomas: 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. No estado do MS localiza-se apenas 17 UCs na esfera 
federal, equivalente a 0,72% do total de UCs federais existentes. Nas figuras abaixo pode-
se observar as UCs federais localizadas no MS distribuídas por quantidade e área ocupada 
por bioma (Figura 4 e Figura 5).  
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Fonte: Adaptado de MMA (2021) por GEEP-Açungui (2021). 

 

 
Fonte: Adaptado de MMA (2021) por GEEP-Açungui (2021). 
 

 
Neste contexto, na Tabela 2 tem-se o detalhamento sobre o quantitativo total de UCs 
federais, conforme suas categorias, com destaque para aquelas localizadas nos biomas que 
compõem o estado do MS.  
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Figura 4 - Quantidade de Unidades de Conservação federais localizadas no estado do Mato Grosso 
do Sul por bioma. 

Figura 5 - Área em hectare das Unidades de Conservação federais localizadas no estado do Mato 
Grosso do Sul por bioma. 
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Nº Total de UCs 1004 un. 

Área Total 171.783.441 ha 

Categoria 
Proteção Integral: 149 un.  50.116.603 ha 

Uso Sustentável: 855 un.  121.666.838 ha 

Bioma 

Cerrado 
Proteção Integral: 22 un. 3.893.594 ha 

Uso Sustentável: 177 un. 2.524.296 ha 

Mata 
Atlântica 

Proteção Integral: 66 un. 1.184.650 ha 

Uso Sustentável: 423 un. 2.741.026 ha 

Pantanal 
Proteção Integral: 2 un. 147.478 ha 

Uso Sustentável: 12 un. 217.359 ha 

Total nos biomas 

Proteção Integral: 90 un.  5.225.722 ha 

Uso Sustentável: 612 un.  5.482.681 ha 

702 UCs Federais 

Estado do MS 

Cerrado 
Proteção Integral: 1 un. 76.975 ha 

Uso Sustentável: 8 un. 17.550 ha 

Mata 
Atlântica 

Proteção Integral: 0 un. 0 ha 

Uso Sustentável: 1 un. 971 ha 

Pantanal 
Proteção Integral: 0 un. 0 ha 

Uso Sustentável: 8 un. 67.438 ha 

Total no MS 

Proteção Integral: 1 un. 76.975 ha 

Uso Sustentável: 17 un. 85.959 ha 

18 UCs Federais 

Fonte: Adaptado de MMA (2021) por GEEP-Açungui (2021). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 2 - Informações sobre UCs Federais localizadas nos biomas que compõem o estado do Mato 
Grosso do Sul. 
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A Tabela 3 refere-se aos dados federais sobre os monumentos naturais existentes no Brasil. 

 

Monumentos Naturais (MN): 5 un. 11.531.412 ha 

Nome da UC Área (ha) 
Ano de 
Criação 

UF 
Municípios 
Abrangidos 

Ato Legal de 
Criação 

MN das Ilhas 
Cagarras 

91 1989 RJ Niterói 
Resolução 11 de 

14/09/89 

MN dos Pontões 
Capixabas 

17.443 2002 ES 
Águia Branca e 

Pancas 
Decreto S/N de 

19/12/02 

MN do Rio São 
Francisco 

26.736 2009 
AL, 

BA e 
SE 

Delmiro Gouveia (AL), 
Olho D'Água do 

Casado (AL), 
Piranhas (AL), Paulo 

Afonso (BA) e 
Canindé de São 
Francisco (SE) 

Decreto S/N de 
05/06/2009 

MN do 
Arquipélago de 

São Pedro e São 
Paulo 

4.719.178 2018 PB Cabedelo (PB) 
Decreto 9313 de 

19/03/2018 

MN das Ilhas de 
Trindade, Martin 
Vaz e do Monte 

Columbia 

6.767.964 2018 BA Porto Seguro 
Decreto 9312 de 

19/03/2018 

Fonte: Adaptado de MMA (2021) por GEEP-Açungui (2021). 

Legenda: MN = Monumento Natural. 

 
A principal UC federal existente na região do MNGLA trata-se do PNSBd, abrangendo 
77.021,58 ha, criado através do Decreto s/nº, de 21 de setembro de 2000.  
 
O PNSBd foi criado com o objetivo de preservar ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica, possibilitar a realização de pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em 
contato com a natureza e de turismo ecológico.3 
 
Essa UC conta com um PM publicado em 2018, disponível no site do ICMBio.4 Em seu 
zoneamento se determina uma Zona de Amortecimento (ZA), a qual engloba grande parte 
do MNGLA e entorno, conforme visto na Figura 6.   
 
1.3.2. Contextualização da Unidade de Conservação no enfoque estadual 
 
De acordo com o CNUC (MMA, 2021), no Brasil existem 1.108 UCs estaduais que ocupam 
77.525.388 ha, equivalente a 43,55% do total de UCs. Destas, 406 são de PI (16.120.655 
ha; 15,96%) e 702 são de US (61.404.733 ha; 27,59%). 
 
Nos três biomas abrangidos pelo estado do MS (Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal) são 44 
UCs estaduais, ocupando 270.421 ha, conforme descrito na Tabela 4 (MMA, 2021). 
 
 
 

                                                
3 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/DNN/2000/Dnn9037.htm 
4 https://www.icmbio.gov.br/portal/unidadesdeconservacao/biomas-brasileiros/cerrado/unidades-de-
conservacao-cerrado/2082-parna-da-serra-da-bodoquena 

Tabela 3 - Informações sobre Monumentos Naturais em nível federal existentes no Brasil. 
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Nº Total de UCs: 44 

Área Total: 270.421 ha 

Bioma 

Cerrado 

Proteção Integral: 5  31.164 ha 

Uso Sustentável: 21  33.971 ha 

Mata 
Atlântica 

Proteção Integral: 1  74.223 ha 

Uso Sustentável: 6  9.615 ha 

Pantanal 

Proteção Integral: 1  77.906 ha 

Uso Sustentável: 10 43.542 ha 

Total 
Proteção Integral: 7  183.293 ha  

Uso Sustentável: 37 87.128 ha  

Fonte: Adaptado de MMA (2021) por GEEP-Açungui (2021). 

 
Em relação aos monumentos naturais em nível estadual existentes no MS, tem-se os 
seguintes dados (Tabela 5) (MMA, 2021).  
 

Monumentos Naturais: 2 257 ha 

Nome da UC 
Área 
(ha) 

Ano de 
Criação 

Municípios 
Abrangidos 

Ato Legal de Criação 

MN Gruta do Lago Azul 238.67 2001 Bonito Decreto 10.394 de 11/06/01 

MN do Rio Formoso 18,35 2003 Bonito Decreto 11.453 de 23/10/03 

Fonte: Adaptado de MMA (2021) por Ecossistema Consultoria Ambiental (2020). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 4 - Informações sobre Unidades de Conservação estaduais localizadas nos biomas que 
compõem o estado do Mato Grosso do Sul. 

Tabela 5 - Informações sobre Monumentos Naturais em nível estadual existentes no estado do Mato 
Grosso do Sul. 
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Figura 6 - Unidades de Conservação no entorno do MNGLA, no estado do Mato Grosso do Sul. 
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1.3.3. Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
 
Quanto as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs), de acordo com o Sistema 
Informatizado de Monitoria de RPPN (SIMRPPN, 2021) do ICMBio, na esfera federal no 
estado do MS são 17. Destas, 3 situam-se no município de Bonito, sendo elas: 

i. RPPN Fazenda Singapura 
o Proprietário: Agropecuária Laudejá Ltda. 
o Criação: 1994 
o Área: 456 ha 

 
ii. RPPN Fazenda América 

o Proprietário: Agropecuária Rio Formoso Ltda. 
o Criação: 1994 
o Área: 401 ha 

 
iii. RPPN Fazenda Boqueirão 

o Proprietário: Antônio Conti 
o Criação: 1996 
o Área: 173,60 ha 

 
Na esfera estadual são 42 no MS, somando aproximadamente 66.161,5 ha, sendo que 
destas 5 estão situadas no município de Bonito, ocupando 1.209,61 ha (IMASUL, 2021). 

i. RPPN Fazenda São Geraldo 
o Criação: 1998 
o Área: 642 ha 

 
ii. RPPN Fazenda São Pedro da Barra 

o Criação: 2003 
o Área: 88 ha 

 
iii. RPPN Rancho do Tucano 

o Criação: 2011 
o Área: 29,85 ha 

 
iv. RPPN Reserva do Saci 

o Criação: 2012 
o Área: 178 ha 

 
v. RPPN Estância Mimosa 

o Criação: 2013 
o Área: 271,76 ha 

 
As RPPNs mais próximas do MNGLA são a da Fazenda São Geraldo e a Reserva do Saci, 
conforme ilustrado na Figura 6. 
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1.4. Inserção na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica  
 
A Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA) teve área reconhecida pela UNESCO, em 
sete fases sucessivas entre 2008 e 2018. As florestas estacionais deciduais e semideciduais 
do MS sob Domínio de Mata Atlântica foram incluídas em 1993, pelo Decreto nº 750/1993 
(BRASIL, 1993). 
 
É importante lembrar que a RBMA foi a primeira unidade da Rede Mundial de Reservas da 
Biosfera declarada no Brasil, é a maior reserva da biosfera em área florestada do planeta, 
com cerca de 78.000.000 ha, sendo 62.000.000 em áreas terrestres e 16.000.000 em áreas 
marinhas, nos 17 estados brasileiros onde ocorre a Mata Atlântica, o que permite sua 
atuação na escala de todo o Bioma. Atualmente funciona como uma instituição que articula 
diferentes programas e ações em defesa da mata atlântica. 
 

O MNGLA está inserido na Zona Núcleo da RBMA (Figura 7). Esta zona tem como função 
principal é a proteção da biodiversidade, correspondendo basicamente aos parques e outras 
UCs de PI (RBMA, 2021). 
 
1.5. Inserção da Reserva da Biosfera do Pantanal 
 
A Reserva da Biosfera do Pantanal (RBPAN) abrange os estados do MT, do MS (incluindo 
o município de Bonito) e pequena parcela de Goiás. Cobre a região de abrangência do 
Pantanal Mato-Grossense e de áreas de influência das cabeceiras dos rios que estruturam 
o sistema hídrico da planície pantaneira. O Pantanal foi declarado Reserva da Biosfera em 
outubro de 2000 (RBPAN, 2021). 
 
A Reserva da Biosfera trabalha para prover sustentabilidade para as atividades da pecuária 
que se pratica na região desde o Século XVIII, consideradas um fator importante para a 
conservação da biodiversidade do Pantanal (RBPAN, 2021). 
 
1.6. Geopark Bodoquena-Pantanal 
 
Geopark é uma marca atribuída pela UNESCO a uma área onde ocorrem excepcionalidades 
geológicas que são protegidas e aproveitadas como elementos indutores de educação 
ambiental e de desenvolvimento sustentável.5 
 
O MNGLA integra o Geopark Bodoquena-Pantanal, instituído pelo Decreto Estadual nº 
12.897, de 2009 (MS, 2009), conforme Figura 7. Contempla 54 geossítios de interesse 
geomorfológico, tectônico, estratigráfico, sedimentológico, paleontológico, espeleológico, 
mineralógico e hidrogeológico que revelam a importante Geodiversidade do território tendo 
sido decretado pelo Governo como uma oportunidade de desenvolvimento sustentável 
regional. 
 
A inserção da GLA como geosítio deve-se ao valor como área relevante para geologia; 
paleontologia com destaque para as ocorrências de megafauna pleistocênica; ecologia; 
aspectos paisagísticos e culturais; além da presença de fauna troglóbia.  
 
Na GNSA o interesse está relacionado aos aspectos geológico, paleontológico, ecológico, 
paisagístico e cultural. 
 
 
 
 
 

                                                
5 https://www.geoparkbodoquenapantanal.ms.gov.br/institucional/sobre/ 
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Fonte: ICMBio (2019); RBMA (2018) e FUNDECT (2009). 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 7 - Relação entre o MNGLA, UCs, Geopark e Reserva da Biosfera no estado do MS. 
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1.7. Zoneamento Ecológico-Econômico 
 
O MNGLA está inserido na Zona Serra da Bodoquena, que segundo o Zoneamento 
Ecológico-Econômico (ZEE) (YONAMINE et al., 2015) está localizada no Sudoeste do 
estado, às margens do rio Apa, na fronteira com o Paraguai, com seus limites definidos em 
conformidade com a Primeira Aproximação do ZEE, que a delimita em função da existência 
de reservas relevantes de calcário e mármore.  
 
A Serra da Bodoquena, um ícone para o turismo do MS, é a principal formadora da Zona da 
Serra da Bodoquena que, geograficamente, situa-se entre a região chaquenha e a depressão 
do rio Miranda. Classificada como Zona de Conservação (Figura 8). 
 
Apresenta as seguintes diretrizes: 
 

ñTrata-se de uma região com particular beleza natural e com bom nível de 
preservação, denotando que as atividades econômicas presentes nesta 
Zona em especial a pecuária e o turismo apresentam pressão ambiental, até 
o momento, suportável, devendo-se recomendar a consolidação destas 
funções produtivas. 
Há a presença de terras férteis e com capacidade para suportar maiores 
investimentos, no setor agropecuário e nas reservas minerais de grande 
qualidade ali existentes. 
Considerando que essa Zona abriga quase a totalidade do relevo cárstico 
do estado, com rios e cachoeiras de águas cristalinas além do maior 
conjunto de remanescentes do Bioma Mata Atlântica do Mato Grosso do 
Sul, proporciona a esta Zona uma maior atratividade turística baseada em 
ambientes naturais, contudo é fundamental a implementação de estratégias 
de conservação de seu capital natural, especialmente os recursos hídricos 
e biodiversidade. 
A Zona possui a maior área proporcional de mineração do estado e a 
atividade pecuária somada à agricultura, em franca expansão, ocupa mais 
de 50% de seu território. Essas atividades exercem reconhecida pressão 
sobre a biodiversidade e os recursos hídricos, principalmente, através da 
alteração de habitats naturais e do uso do solo. Nesse cenário, onde 
predomina fragmentos da Mata Atlântica, Bioma protegido por lei federal, 
verifica-se a oportunidade de integrar estratégias de ampliação e 
implementação de áreas protegidas ao pagamento por serviços ambientais 
a manuten­«o do turismoò. 
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Fonte: SEMAGRO (2015). 

 
 
 
 
 
 

Figura 8 - Zoneamento Ecológico-Econômico do estado do Mato Grosso do Sul. 
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1.8. Áreas Prioritárias para a Conservação do Patrimônio Espeleológico Brasileiro  
 
Foram efetuadas através de iniciativas do CECAV, a identificação de áreas para 
conservação do patrimônio espeleológico brasileiro.  Essa atividade se relacionou com a 
Ação 7.2 do Plano de Ação Nacional (PAN) Cavernas do São Francisco, utilizando-se da 
metodologia do Planejamento Sistemático para a Conservação.6   
 
Nas análises dos dados foram consideradas as informações espaciais sobre o patrimônio 
espeleológico e espécies associadas (alvos de conservação) e as ameaças e oportunidades. 
 
A definição dos alvos de conservação do meio biótico, do meio físico e dos aspectos sócio-
histórico-culturais ocorreram em oficinas participativas, as quais contaram com ampla 
participação da sociedade civil, incluindo especialistas, pesquisadores e instituições do 
Terceiro Setor da espeleologia. 
 
Foram selecionadas 1469 Unidades de Planejamento (UP), categorizadas em 4 classes de 
ações prioritárias: 

¶ Categoria 1 (776 UPs), contemplando áreas com ações prioritárias voltadas para 
criação ou ampliação de UCs; fiscalização e monitoramento e educação ambiental e 
patrimonial. 

¶ Categoria 2 (303 UPs), contemplando áreas comm ações prioritárias voltadas para 
criação ou ampliação de UCs, manejo (inclui elaboração e implantação de plano de 
manejo espeleológico ou de plano de manejo de UCs), educação ambiental e 
patrimonial.  

¶ Categoria 3 (251 UPs), abrage áreas com ações prioritárias voltadas para fiscalização 
e monitoramento, ampliação do conhecimento e educação ambiental e patrimonial; 

¶ Categoria 4 (139 UPs), integra áreas com ações prioritárias voltadas para a 
ampliação do conhecimento e educação ambiental e patrimonial. 

 
A GLA e a GNSA situam-se na Categoria 1, com o status de UP sobreposta com UC de PI 
e de US (Figura 9). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
6 https://www.icmbio.gov.br/cecav/projetos-e-atividades/areas-prioritarias-conservacao.html 
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Fonte: CECAV (2018). 

 
 
 
 
 
 

Figura 9 - Áreas prioritárias para a conservação do patrimônio espeleológico na região do MNGLA. 
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1.9. Plano Diretor Municipal 
 

O município de Bonito conta com a Lei n° 1.215, de 01 de dezembro de 2010, a qual dispõe 
sobre o uso e a ocupação do solo urbano.7 
 
Apesar de se encontrar notícias sobre a realização de Audiência Pública no ano de 2016 
visando a revisão do Plano Diretor do município, até o momento não ocorreu nova publicação 
de regulamentação legal, abrangendo a zona rural do município.8 
 
O último ato publicado a respeito da possibilidade de revisão do Plano Diretor Municipal, 
trata-se da Ata da Audiência Pública, não havendo informações posteriores, a nível público 
da continuidade do processo. Verifica-se pela análise da ata, que as discussões giraram 
sobre dúvidas na conversão de áreas rurais em urbanas, nos limites do perímetro urbano, 
não ocorrendo um debate sobre o meio rural em geral.9 
 
Considerando-se que até o momento não ocorreu a publicação de novo instrumento legal, e 
que a Lei n° 1.215, de 01 de dezembro de 2010, refere-se ao solo urbano, não há qualquer 
conflito ou relação com o local onde situa-se o MNGLA. 
 
1.10. Projeto Águas de Bonito  

 
O Projeto Águas de Bonito é uma parceria entre o Imasul, responsável pelo diagnóstico, 
definição das atividades e acompanhamento técnico; o Instituto das Águas da Serra da 
Bodoquena (IASB) que executa as ações, e ao Ministério Público Estadual compete o 
acompanhamento e a fiscalização. 

 
Segundo notícias de agosto de 2020, o projeto havia cumprido a primeira etapa dos trabalhos 
na parte alta do rio Mimoso e estaria iniciando as análises também na micro-bacia do rio 
Formoso, outro importante curso dô§gua da região.  
 
As ações tiveram início pela micro bacia do Rio Mimoso dado à fragilidade e à importância 
desse rio para toda região. O Mimoso é o principal contribuinte do rio Formoso, que por sua 
vez deságua no Miranda, um dos principais rios do estado. O rio tem 45 km de extensão, 
desde sua nascente até a foz, e a micro bacia engloba uma área de aproximadamente 25 
mil ha. Para efeito de ação, o rio foi dividido em três partes: alto, médio e baixo Mimoso. Os 
trabalhos de levantamento dos problemas na parte alta já haviam sido concluídos e muitas 
intervenções estavam sejdo efetuadas. 

O diagnóstico foi feito a partir de imagens de satélite que possibilitou identificar os pontos 
críticos na mata ciliar ou em propriedades próximas que ameaçavam a integridade do rio. Os 
técnicos fizeram, então, visitas in loco para averiguar a situação e em seguida apresentados 
os projetos necessários para fazer a correção. Em geral os próprios produtores rurais 
executam as ações necessárias, quando não dispõe de recursos para tanto, procura-se 
parcerias. 

                                                
7http://www.camarabonito.ms.gov.br/base/www/camarabonito.ms.gov.br/media/attachments/659/659
/4d0baaacdad9bb62e99215d99c4d0a254ef36f3fb5bcb_lei-1215.pdf 
8 https://www.bonito.ms.gov.br/2016/05/24/bonito-realiza-audiencia-publica-para-a-revisao-do-plano-
diretor/ 
9 https://www.bonito.ms.gov.br/wp-
content/uploads/media/attachments/1152/1152/57571341d4f510237a6fa073e1b8d59b5977e4cba60
e8_ata-audiencia-publica-plano-diretor.pdf 
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O objetivo é adequar a propriedade para que ela retenha ao máximo as águas das chuvas 
ou que contenha a velocidade da enxurrada de forma que chegue ao rio sem arrastar 
sedimentos nem causar erosão no curso. 

Paralelamente ao trabalho que prosseguia nas outras etapas do rio Mimoso, o projeto 
começou a atuar no rio Formoso com uma metodologia diferente. Foram estabelecidos 10 
pontos de monitoramento da qualidade da água na extensão do rio utilizando alguns 
instrumentos apropriados: disco de Secchi, régua e pluviômetro. Dependendo do grau de 
turbidez da água será decidido qual intervenção necessária para corrigir o problema.10 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

                                                
10 https://www.semagro.ms.gov.br/projeto-aguas-de-bonito-conclui-levantamento-no-alto-mimoso-e-
se-estende-ao-rio-formoso/ 
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ENCARTE 2 ï DIAGNÓSTICO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
 
2. METODOLOGIA 
 
A caracterização ambiental do MNGLA e seu entorno, engloba a realização de atividades de 
levantamento de dados primários e secundários. Especificamente para levantamento de 
dados primários, realizam-se levantamentos de campo, conforme metodologias específicas 
para cada temática. 
 
Para o estudo de áreas naturais e unidades de conservação, especialmente para os meios 
físico e biológico tem sido utilizada a metodologia da Avaliação Ecológica Rápida ï AER, 
explicada a seguir.  
 
2.1. Avaliação Ecológica Rápida  
 
Os estudos físicos e biológicos foram desenvolvidos na UC e seu entorno, com base na 
metodologia da Avaliação Ecológica Rápida (AER). Essa metodologia foi proposta por 
Sobrevilla e Bath (1992) e aprimorada por Sayre et al. (2003). Basicamente consiste de uma 
caracterização dos tipos vegetacionais e da fauna e flora associadas, adequadas para a 
caracterização eficiente da paisagem e da biodiversidade, a nível de espécies, de grandes 
áreas relativamente pouco conhecidas. O método produz informações para elaboração de 
planos de manejo, avaliações de impacto e políticas posteriores e conduz à análise das 
ameaças à biodiversidade, sendo estratégica para direcionar estudos indicadores de alvos 
para a conservação (SAYRE et al., 2003). 
 
Previamente aos trabalhos da campanha de campo, foram analisadas através de imagens 
de satélites recentes as duas poligonais que compõe o MNGLA para a definição de pontos 
amostrais. A distribuição dos pontos ocorreu de forma a abranger as diferentes 
fitofisionomias e ambientes específicos presentes na área. Cada poligonal representou um 
sítio de amostragem. 
 
Foram selecionados 8 pontos de amostragem (Anexo 1), sendo 2 plotados em áreas 
adjacentes, incluindo área de pastagem e entorno; 2 plotados na área da entrada da caverna 
a qual abrange a vegetação epígea e a região superior à entrada; 2 plotados abrangendo 
fitofisionomias de cerradão em transição com floresta estacional semidecidual de terras 
baixas presentes na região; e 2, plotados nos topos de morros abrangendo a floresta 
estacional decidual montana em transição com cerradão.  
 
A seleção destes tipos de vegetação foi realizada a partir do estudo dos mapas de vegetação 
já existentes para a região (PROJETO MAPBIOMAS¹, 2020), sendo 4 para o sítio de 
abrangência da área da GNSA e 4 para a área onde se encontra a GLA. Todos os pontos 
foram marcados com Global Positioning System (GPS) Garmin Maps 62 C, conforme 
apresentado na Tabela 6 e ilustrados na Figura 10.  
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Ponto Data Latitude Longitude Altitude (m) Descrição 

01 ï GNSA 28/11/2019 543716,271 7668462,494 498,136 Floresta 

02 ï GNSA 28/11/2019 544225,887 7667729,456 413,665 Caverna 

03 ï GNSA 29/11/2019 544781,178 7666965,399 397,145 Cerrado 

04 ï GNSA 29/11/2019 544437,555 7666910,875 384,535 Pastagem 

05 ï GLA 30/11/2019 542619,403 7662065,563 431,571 Floresta 

06 ï GLA 30/11/2019 542490,951 7661819,194 417,953 Caverna 

07 ï GLA 01/12/2019 542511,860 7661503,863 392,770 Pastagem 

08 ï GLA 01/12/2019 541994,336 7661889,332 457,795 Floresta 

 
 
 
  

Tabela 6 ï Pontos de amostragem da Avaliação Ecológica Rápida do Monumento Natural da Gruta 
do Lago Azul. 
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Figura 10 ï Localização dos pontos de amostragem da Avaliação Ecológica Rápida efetuada no 
MNGLA. 
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2.2. Meio Físico 
 
Para o diagnóstico do meio físico foram desenvolvidas atividades de escritório e de campo, 
nas quais foram empregados as técnicas, materiais e métodos apresentados a seguir. 

 

¶ Atividades de escritório 
 
Nessa etapa realizou-se a pesquisa bibliográfica, visando avaliar o conhecimento pré-
existente sobre o MNGLA, seu entorno e a região onde se insere. 
 
Realizou-se a interpretação de imagens de satélite e mapas topográficos com a finalidade 
de identificar e caracterizar os indícios espeleológicos e/ou feições cársticas, a rede 
hidrográfica, os divisores de águas, os padrões estruturais e geomorfológicos, os indícios 
geológicos, além de se verificar as estradas e caminhos existentes na região.  
 
O material pesquisado e produzido a partir dessas informações foi utilizado tanto na fase 
pré-campo como na fase pós-campo, auxiliando nas interpretações e discussões dos dados 
apresentados neste relatório. 
 

¶ Atividades de campo 
 
O trabalho de campo visando a amostragem nos pontos da AER foi realizado no período de 
28/11/2019 a 01/12/2019, por uma equipe especializada. Também foram efetuadas 
observações no entorno e na região. 
 

2.2.1.  Levantamento 
Topográfico 

 
a) Gruta do Lago Azul 

 
Entre os dias 11 e 12 de agosto de 2020, foi realizado o levantamento topográfico do trajeto 
turístico atual e antigo da Gruta do Lago Azul, a fim de melhorar os dados topográficos de 
todo percurso para a proposta estrutural de uso da trilha em circuito circular no interior da 
caverna (Figura 11).  
 
Foram utilizados bússola e clinômetro da marca Suunto, trena laser e a tomada de dados foi 
feita a partir do método de bases fixas, onde os dados de cada base eram coletados a cada 
mudança de direção ou estrutura do trajeto (plataforma, escada, entre outros). Devido ao 
fato do mapa espeleológico atual da Gruta do Lago Azul atender às necessidades dos 
estudos técnicos para o presente projeto, neste levantamento, a topografia ficou restrita ao 
percurso urístico circular, não havendo levantamento complementar de outras áreas da 
caverna. 
 

b) Gruta de Nossa Senhora Aparecida 
 
Entre os dias 14 e 18 de agosto de 2020, foi realizada a topografia da Gruta Nossa Senhora 
Aparecida com o objetivo de melhorar a qualidade do mapa da cavidade, afim de atender as 
necessidades dos estudos técnicos e planejamento do uso público (Figura 11). Foram 
utilizados bússola e clinômetro da marca Suunto, trena laser e a tomada de dados foi feita a 
partir do método de bases fixas, onde os dados de cada base eram coletados a cada 
mudança de direção ou estrutura da caverna.  
 
Os croquis foram desenhados a mão em escala 1:400, em papel milimetrado, onde os limites 
da caverna e suas feições internas (espeleotemas, desníveis, blocos, acúmulo de 
sedimentos, etc) foram representados por símbolos pré-estabelecidos. Os croquis foram 
feitos para a caverna projetada em planta e para os cortes do perfil topográfico que mais 
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representavam sua morfologia interna. O nível de precisão do mapa foi classificado de 
acordo com o método BCRA (British Cave Research Association). 
 

  
Equipe realizando o levantamento topográfico da 
trilha turística, no trecho antigo, da GLA. 

Equipe realizando o levantamento topográfico da 
GNSA. 

 
 
2.3. Meio Biológico 
 

2.3.1. Flora 
 
Para o diagnóstico preliminar das tipologias vegetacionais foi realizado levantamento de 
dados secundários do MNGLA e da região do entorno, bem como, para a listagem das 
espécies de provável ocorrência na região e no estado. Foram analisados bancos de dados 
de vegetação, artigos acadêmicos, dissertações de mestrado e doutorado, revistas 
científicas, estudos de impacto ambiental, zoneamento ecológico econômico, mapas 
temáticos e livros específicos, sempre reunindo informações sobre a região, bem como, 
sobre formações semelhantes. 
 
A amostragem em campo foi pontual a fim de verificar tipos vegetacionais e identificar grupos 
florísticos dominantes. Foram identificadas espécies de todos os hábitos num raio de 20 m, 
numa varredura de 360° ao redor do ponto. Algumas observações sobre a flora foram 
realizadas no decorrer de caminhadas entre um ponto utilizando a metodologia preconizada 
por Filgueiras et al. (1994). A metodologia consistiu da realização de pelo menos quatro 
caminhadas em linha reta na vegetação, anotando-se durante intervalos de tempo regulares 
de 15 minutos as espécies inéditas que são visualizadas. 
 

2.3.2. Vertebrados  
 

Para cada grupo em questão, foram utilizadas técnicas específicas de registros de espécies, 
não envolvendo a aplicação de capturas ou coletas de espécimes. 
 
A partir do centro de cada ponto de amostragem efetuou-se o deslocamento a pé no entorno 
destes, cobrindo-se em média uma área circular de aproximadamente 300 m de raio. Para 
cada ponto, procurou-se assim abranger uma área amostral que propiciasse um 
levantamento qualitativo das espécies da mastofauna e avifauna em ambientes distintos e 
de forma satisfatória, utilizando-se de diferentes técnicas de registros de espécies desses 
grupos. Por meio do levantamento qualitativo em todos os pontos, foi possível elaborar uma 
lista de espécies registradas in situ na área do MNGLA, com a indicação das preferências 
ambientais e status de conservação dessas. Além das registradas em campo, outras 
espécies que apresentam probabilidade de ocorrência para a área foram inclusas nas listas, 

Figura 11 ï Levantamento topográfico das grutas. 
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todas elas citadas como de ocorrência para a região da área de estudo de acordo com a 
consulta de trabalhos que foram realizados na região (dados secundários).  
 
As espécies registradas em cada ponto foram anotadas em fichas de campo padrão da 
metodologia AER, contendo informações do nome popular e científico, forma de registro, 
número de indivíduos observados, evidências biológicas e ambientes em que foram 
constatadas. Ao final dos trabalhos de campo, todos os dados das fichas foram compilados 
para a elaboração das listas de espécies de mamíferos e aves de ocorrência e de provável 
ocorrência para a área do MNGLA. 
 
Além do registro de espécies, os trabalhos de campo também tiveram por objetivo proceder 
uma avaliação do estado de conservação da área de abrangência do MNGLA e seu entorno 
imediato.  
 
A descrição dos procedimentos metodológicos adotados para a obtenção de dados que 
fundamentaram a caracterização da mastofauna e avifauna local são descritos a seguir. 
 

a) Obtenção de dados  
 
I - Dados secundários 
 
Dados secundários para o incremento do diagnóstico e caracterização da mastofauna e 
avifauna do MNGLA foram obtidos por meio de consulta a diferentes fontes bibliográficas. 
Para tal, foram utilizados como referências da literatura trabalhos realizados na região do 
entorno da UC, a uma distância não superior a 200 km, abrangendo vegetação de Cerrado 
(Savana) e de Floresta Estacional. 
 
II - Dados primários 
 
Os dados primários foram obtidos através de uma campanha de campo com duração de 5 
dias. O primeiro dia foi destinado ao reconhecimento da área, os demais (4 dias) para a 
coleta de dados nos pontos de amostragem. Os deslocamentos para as áreas das grutas de 
Nossa Senhora Aparecida e Lago Azul foram feitos com a utilização de veículo, nos pontos 
de amostragens, os deslocamentos foram feitos a pé em meio à vegetação florestal. O tempo 
médio de permanência nos pontos para as amostragens foi de 4 horas, resultando assim na 
amostragem de 2 pontos por dia. 
 

b) Registro de mamíferos 
 
O registro de espécies em inventários de mamíferos exige o emprego de diferentes técnicas. 
Devido ao fato da maioria das espécies apresentar hábitos noturnos faz com que o registro 
direto por contato visual seja algo dificultoso. Dessa forma, grande parte dos registros em 
estudos de curto prazo ainda é feito por meio da procura de vestígios, ao contrário de estudos 
de longo prazo quando geralmente são utilizados vários métodos de amostragens, incluindo, 
uso de armadilhas para capturas de indivíduos, assim como, em anos mais recentes, o 
emprego de armadilhas fotográficas. 
 
Neste estudo, o registro de mamíferos foi realizado com base nas técnicas apresentadas a 
seguir, ilustrados na Figura 12. 
 
I - Análise de Vestígios 
 
Os vestígios deixados por diferentes espécies de mamíferos ainda representam uma das 
formas mais eficazes para apontar sua presença em determinada área. Como a maioria das 
espécies desse grupo tem atividade noturna, o contato direto com muitas espécies é algo 
que não acontece com frequência. Neste estudo, o emprego dessa técnica consistiu na 
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procura de vestígios que indicassem a presença de espécies de mamíferos nos pontos de 
amostragens, tais como: pegadas, fezes, tocas, restos de alimentos, ossos e trilhas. O fato 
de grande parte dos mamíferos se deslocar no solo, fez com que o encontro de vestígios 
denunciasse a presença de diferentes espécies na área foi de certa forma comum, 
principalmente em locais onde havia o acúmulo de água da chuva com consequente 
formação de lama.  
 
Todos os vestígios encontrados foram fotografados e em alguns casos coletados (Figura 12) 
para posterior identificação com auxílio de referências especializadas.  Dentre os vestígios 
encontrados, as pegadas foram comuns, com várias espécies registradas através delas. 
Além dessas, também foram encontradas fezes, tocas, restos de alimentos e trilhas, 
vestígios que contribuíram para registro de outras espécies de mamíferos para a área. 
 
II - Observação Direta 
 
Embora essa técnica tenha sido utilizada para o registro de mamíferos, poucas espécies 
foram observadas, sendo a justificativa para isso o comportamento e a atividade diária da 
maioria das espécies (mais ativa no período noturno), e ainda, pelo fato da coloração da 
pelagem gerar um mimetismo com a vegetação, o que torna mais difícil sua visualização. 
Durante os trabalhos de campo poucos foram os registros com base nesta técnica, sendo 
que as espécies constatadas, além de serem relativamente ou bem comuns, também 
apresentam hábitos diurnos. Para a maioria das espécies visualizadas, também foram 
encontrados vestígios dessas, principalmente pegadas. 
 

a) Registro de aves 
 
I - Análise de Vestígios 
 
Para o grupo das aves, alguns vestígios como ninhos e penas (Figura 12), por exemplo, 
também foram analisados para a determinação da ocorrência de espécies.  Esses vestígios 
foram fotografados para posterior arquivamento digital e identificação mais segura com 
auxílio de referências especializadas quando isso não foi possível em campo. 
 
II - Observação Direta 
 
Para o grupo das aves, a constatação de espécies por meio da observação direta foi uma 
das técnicas de amostragem mais eficientes. Várias espécies puderam ser registradas 
visualmente, com a utilização de binóculos Bushnell 7x35, instrumento óptico que auxiliou 
na identificação de aves a certa distância sem que geralmente haja interferências em seu 
comportamento. 
 
O grande número de espécies avistadas está diretamente ligada ao fato da maioria das aves 
apresentar hábitos diurnos (principalmente no amanhecer e entardecer), além de se 
movimentarem constantemente à procura de alimento. 

 
III - Reconhecimento Auditivo 
 
O registro de espécies de aves por meio do reconhecimento auditivo, ou seja, a identificação 
com base em suas vocalizações também foi expressiva. O fato da maioria das espécies 
deste grupo de fauna emitir cantos e outras formas de vocalizações para comunicação intra 
e interespecífica (defesa de territórios e acasalamento entre outras finalidades) facilita 
sobremaneira seu registro em campo. 
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Figura 12 ï Vestigios da fauna de vertebrados. 

  
Acúmulo de água de chuva-pegadas de 
mamíferos. 

Fezes de mamíferos, interior da GNSA. 

  

  
Pegada impressa em solo úmido. Fezes de mamífero carnívoro. 
  

  
Toca de tatu Euphractus sexcynctus. Restos de alimento (roedores). 
  

  
Penas de coruja. Ninho de pomba. 
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b) Tabulação de dados 
 
Todos os registros realizados durante as atividades de campo (dados primários) foram 
anotados em fichas padrão de acordo com a metodologia AER. Ao findar da campanha de 
campo, foram compilados e tabulados em planilhas eletrônicas. Todos os dados obtidos, 
inclusive, secundários, embasaram a elaboração de listas de espécies de mamíferos e aves 
que ocorrem ou têm probabilidade de ocorrência na área do MNGLA. Com relação às 
espécies listadas, as que foram registradas durante o trabalho de campo são consideradas 
como de ocorrência certa, enquanto aquelas listadas com base em consulta de trabalhos 
realizados na região do entorno são consideradas como de provável ocorrência, podendo a 
probabilidade ser alta, média ou pequena. 
 
Os dados primários juntamente com os secundários constituíram a base que subsidiou o 
diagnóstico e caracterização da mastofauna e avifauna local. Esta base de dados 
fundamentou a elaboração de listas de espécies, pressões que estas vem sofrendo na área 
e região, análise da capacidade de suporte da UC em relação à manutenção de populações 
e indicações de medidas de conservação e proposta de definição de zonas de manejo para 
subsídio ao zoneamento da unidade. 
 

c) Nomenclatura científica e vernácula  
 
A ordenação taxonômica (nomes científicos) e vernácula (nomes populares) adotada neste 
trabalho foi com base na nomenclatura atualizada apresentada em trabalhos disponíveis na 
literatura.  
 
Para o grupo dos mamíferos utilizou-se a Lista Anotada de Mamíferos do Brasil (2° ed.) 
Paglia et al. (2012) e para as aves a Lista de Espécies de Aves do Brasil atualizada em 2015 
(PIACINTINI et al., 2015). 
 
Para a indicação de espécies ameaçadas foram utilizadas como referência a Lista da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2019) e a Lista de 
Espécies Ameaçadas em Nível Global da União Internacional de Conservação da Natureza 
(IUCN, 2019). 
 

2.3.3. Fauna Aquática 
 
Para avaliação da fauna aquática da GLA, onde h§ o ¼nico corpo dô§gua permanente na UC, 
foram utilizadas técnicas e equipamentos de mergulho autônomo e mergulho livre com 
objetivo de levantar as espécies da fauna e dados sobre sua distribuição espacial. O 
presente diagnóstico buscou comparar os dados levantados com estudos da mesma 
natureza realizados anteriormente no MNGLA, replicando-se parte das metodologias 
empregadas por Moracchioli (2002) e, assim, avaliar possíveis alterações na fauna aquática. 
 
Para coleta direta de macroinvertebrados, foram utilizadas rede de mão, pinças, pipetas 
plásticas e garrafas pet para sucção durante mergulho scuba. Complementarmente, no 
ambiente hipógeo, utilizou-se rede de plâncton de 20 micrômetros para amostragem da 
coluna da água em dois pontos do lago, sendo P1 a coluna de 30 m de profundidade e P2, 
20 m (Figura 14). Todos os invertebrados coletados foram devidamente acondicionados em 
frascos plásticos tipo pet com tampa, etiquetados e fixados de acordo com protocolo 
adequado para cada grupo. De modo geral, os artrópodes e moluscos foram fixados em 
álcool 70%; turbelários e oligoquetos foram fixados em formoldeído 4% e mantidos 
posteriormente em álcool 70%, assim como as amostras provenientes da rede de plâncton. 
A triagem e pré-identificação dos exemplares foram realizadas sob estereomicroscópio. 
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Dados sobre a densidade de macroinvertebrados na coluna da água foram obtidos por censo 
visual que consistiu na quantificação de P. brasiliensis e M. azul, entre 10 m e 30 m de 
profundidade na zona de cave ï mergulho técnico autônomo sob teto. A contagem das duas 
espécies foi feita em 30 quadrantes com área de 20 cm por 20 cm, posicionados 
aleatoriamente em diferentes substratos na zona de água aberta até 30 m de profundidade 
(Figura 13). Conhecendo-se a área dos quadrados (0,04 m²) foi estimada a densidade média 
de cada espécie a cada cota de profundidade.  
 
Para coleta direta e observação de outros macroinvertebrados foram realizadas transecções 
na superfície do lago com mergulho livre e/ou snorkeling (até 1 m) e ao longo do cabo guia 
na zona subaquática sob teto.  
 
Figura 13 - Métodos de amostragem de invertebrados aquáticos utilizados na Gruta do Lago 
Azul. 

  
Contagem de macroinvertebrados em 
quadrantes. 

Amostragem livre com rede de plâncton na 
coluna dô§gua. 

 
 

 
  












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































